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RESUMO

Esta pesquisa teve como objetivo compreender as culturas escolares do IFC Campus
Blumenau a partir da análise das fotografias que envolvem os estudantes do ensino médio
integrado aos cursos técnicos, em espaços coletivos do campus, entre os anos de 2012 e 2021.
Os documentos de estudo foram fotografias, selecionadas e analisadas semioticamente para
identificar as características das culturas escolares, para construir uma narrativa histórica do
IFC Campus Blumenau. Como parte da pesquisa, o produto educacional desenvolvido foi
uma exposição fotográfica composta por 20 imagens selecionadas em parceria com estudantes
e servidoras do campus, participantes de um projeto de extensão. O projeto foi criado para
executar o planejamento, organização e validação da mostra com a participação dos
voluntários. Além de contribuir para a construção da narrativa histórica e a preservação da
memória coletiva, a exposição é um instrumento para ampliar a percepção de como a
fotografia e as culturas escolares podem ser usadas como um método de ensino em diferentes
disciplinas do currículo do ensino médio integrado. Enquanto metodologia, a pesquisa foi de
natureza básica, abordagem qualitativa e, referente aos objetivos e o ponto de vista dos
procedimentos técnicos, foi uma pesquisa descritiva, documental e participante.

Palavras-Chave: Cultura escolar. História das instituições escolares. Fotografia. Educação
profissional e tecnológica. Institutos Federais.



ABSTRACT

This research used the analysis of photographs acquired between 2012 and 2021 of high
school students enrolled in technical courses in communal spaces of the IFC Campus
Blumenau to better understand existing school cultures therein. The study documents were the
photographs chosen and semiotically examined to pinpoint the peculiarities of school cultures,
to create a historical narrative of the IFC Campus Blumenau. A photography exhibition
featuring 20 photographs, which were chosen in collaboration with students and campus staff
members who took part in an extension project, was created as a part of the research. With the
assistance of volunteers, the project was developed to carry out the planning, coordination,
and validation of the exhibition. The exhibition serves as a tool to broaden perceptions of how
photography and school cultures can be used as a teaching method in various disciplines of
the integrated high school curriculum, in addition to assisting in the construction of the
historical narrative and the preservation of collective memory. The research used a basic
qualitative technique, and it was descriptive, documentary, and participant-centered from the
objectives and technical processes' point of view.

Keywords: School culture. History of school institutions. Photography. Professional and
Technological Education. Federal Institutes.
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​APRESENTAÇÃO

Este material foi organizado para apresentar os resultados da pesquisa "Reflexos:

culturas escolares do IFC Blumenau a partir da análise fotográfica", realizada durante o

Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), ofertado no polo

do Instituto Federal Catarinense (IFC) Campus Blumenau, entre 2021 e 2023. A pesquisa foi

orientada pelo professor doutor Reginaldo Leandro Placido.

O trabalho final apresentado neste material é composto de artigo e produto

educacional. O artigo trata-se de uma produção reflexiva e teórica sobre a pesquisa realizada.

O produto educacional (apêndice A) trata-se de um projeto de extensão composto de ensino

sobre fotografia e culturas escolares e uma mostra fotográfica. Ele traz as fotos do processo de

construção do produto educacional e as fotos expostas, com suas respectivas audiodescrições.

O produto educacional é uma das etapas da pesquisa desenvolvida no programa do ProfEPT.

A escolha por pesquisar as culturas escolares a partir da imagem, assim como a

definição de apresentar o produto educacional no formato de uma exposição fotográfica, se

deu pela minha relação profissional e pessoal com a fotografia. Sou graduada em

Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo, e integro o quadro de jornalistas da

Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, desde 2009. Atualmente, estou lotada na

Reitoria do Instituto Federal Catarinense (IFC), em Blumenau, Santa Catarina. Além do

contato diário com as imagens no trabalho, inclusive diretamente no registro fotográfico, a

fotografia é um artifício de relaxamento nas horas vagas.

Durante os meses de preparação e construção da pesquisa, tive a oportunidade de

visitar algumas salas de exposições compostas por trabalhos de pintura, escultura, fotos e

vídeos. Visitei o Museu Nacional da República, em Brasília, DF, em duas datas distintas, o

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand (Masp) e Museu da Imagem e do Som

(MIS), ambos na capital paulista, exposições organizadas em Blumenau (shoppings, museus,

galerias ao ar livre), dentre outros. Usei esses momentos como um laboratório de observação

para verificar como montar uma exposição e o comportamento das pessoas nesses ambientes.

Concomitantemente, fiz um curso on-line oferecido pela Escola Nacional de Administração

Pública (Enap) sobre “Como fazer uma exposição”. Fiz também o curso de qualificação

profissional “Noções introdutórias em audiodescrição”, ofertado pelo Centro de Formação de

Treinadores e Instrutores de Cães-Guia e Inclusão, do IFC Campus Camboriú. Busquei outras

informações em leituras, eventos científicos, encontro de grupos de pesquisa e conversas com

diversas pessoas ligadas ou não à fotografia e à arte. Todas as ideias foram debatidas com o
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orientador, professor Reginaldo Placido, até chegarmos ao modelo final da exposição

“Reflexos: uma exposição fotográfica no IFC Blumenau”, apresentada ao público em 24 de

setembro de 2022, no campus.

No artigo, apresento os objetivos e justificativa da pesquisa e do produto educacional,

a fundamentação teórica baseada nos autores selecionados para a construção do trabalho, as

etapas metodológicas de construção da pesquisa e do produto educacional com a participação

dos estudantes e servidoras. Os resultados encontrados por meio da análise semiótica feita a

partir de fotos e vídeos captados durante a exposição, além da observação dos momentos de

planejamento e preparação durante a execução do projeto de extensão com estudantes dos

cursos técnicos integrados ao ensino médio e servidoras do campus. As conclusões

encontradas a partir do processo de pesquisa, com considerações sobre o que pode ser

melhorado quanto ao uso das imagens no ambiente escolar, ao destaque na construção e

conservação de espaços institucionais para registrar a história das instituições escolares e

preservar suas memórias.

Além disso, a pesquisa "Reflexos: culturas escolares do IFC Blumenau a partir da

análise fotográfica" integra o projeto de pesquisa intitulado Leme - Laboratório de espaços e

Memórias da Educação Profissional e Tecnológica de Santa Catarina, com fomento da

Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc).

Em fevereiro de 2023, iniciou-se uma nova etapa. A proposta de projeto de ensino

“Fotografia como instrumento do aprender” foi aprovada no Edital 64/2022 do IFC. O projeto

tem como objetivo geral oportunizar aos estudantes do ensino médio integrado a discussão de

temas relacionados às disciplinas de Arte, Filosofia, Geografia, História, Língua Portuguesa e

Literatura, Metodologia de pesquisa e Sociologia, a partir das imagens e das fotografias.

Ainda desenvolver hábitos de estudos para promover a permanência e êxito. A aprendizagem

ocorrerá por meio da dinâmica de construção de exposições fotográficas com fotos feitas

pelos próprios estudantes e/ou do acervo institucional. O projeto será realizado durante o ano

de 2023, no IFC Campus Blumenau, em parceria com professores, três estudantes bolsistas do

ensino médio integrado, também outros estudantes que desejem participar das atividades.

​
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​1 INTRODUÇÃO

Para contribuir com a discussão sobre história das instituições escolares, esta pesquisa

teve em vista identificar reflexos das culturas escolares do Instituto Federal Catarinense (IFC)

Campus Blumenau.

Criados por meio da Lei nº 11.892/2008, os Institutos Federais (IFs) integram o projeto

de expansão das escolas de educação profissional e tecnológica (EPT) vinculadas à Rede

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). O IFC Campus

Blumenau foi inaugurado em junho de 2014, conforme consta na placa de inauguração, e,

atualmente, oferta cursos de pós-graduação (especialização e mestrado profissional),

graduação (bacharelado, licenciatura e tecnólogo), educação de jovens e adultos, técnicos de

nível médio (subsequente e integrado). (IFC, 2023b).

A investigação focou nas turmas dos cursos técnicos em Eletromecânica e Informática

integrados ao ensino médio, sob a perspectiva das culturas escolares. Para esta pesquisa, a

busca pela identificação das culturas escolares se deu pela análise de fotografias que

representassem os estudantes nos espaços de uso coletivo na instituição, entre 2012 e 2021.

Assim, pretendeu-se observar como são as relações entre os estudantes que mais se

assemelhem ao cotidiano escolar. A forma de análise adotada foi a semiótica, do ponto de

vista da fotografia como traço de um real, conforme classificação de Philippe Dubois (2012).

A partir das imagens selecionadas, em parceria com participantes de um projeto de extensão,

foi organizada uma exposição fotográfica para apresentar as características identificadas sobre

as culturas escolares, construir uma narrativa histórica e preservar a memória coletiva do

campus. Durante a mostra, os visitantes foram observados, fotografados e filmados para

analisar suas reações e verificar se houve a identificação deles com o cotidiano representado

pelas fotos.

A exposição foi um instrumento para ampliar a percepção de como a imagem e as

culturas escolares podem ser usadas como um método de ensino em diferentes disciplinas do

currículo do ensino médio integrado. Por isso, a opção de planejar, executar e avaliar a mostra

fotográfica em conjunto com os estudantes e servidores para, desta forma, apresentar uma

narrativa histórica, não linear, sob o ponto de vista deles.

​
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​2 REFERENCIAL TEÓRICO

​2.1 Educação Profissional e Educação Profissional e Tecnológica

Para compreender a luta da escola unitária pela educação como direito de todos,

primeiro é preciso entender a educação profissional e tecnológica (EPT) como formação

integrada, numa perspectiva politécnica e omnilateral. Ou seja, que possibilite formar os

sujeitos para o mundo do trabalho e não para o mercado de trabalho. A partir desse modelo de

escola unitária, os jovens podem realizar suas escolhas para além da dualidade capitalista, que

destina o trabalho manual para as classes menos favorecidas, enquanto os filhos da elite são

formados para o trabalho intelectual. (RAMOS, 2008).

Ramos (2008) aponta a importância de saber que, no sentido ontológico, trabalho não

é uma ação com fins econômicos e, consequentemente, não é igual a emprego.

Trabalho é produção, criação, realização humanas. Compreender o trabalho nessa
perspectiva é compreender a história da humanidade, as suas lutas e conquistas
mediadas pelo conhecimento humano. Compreender a relação indissociável entre
trabalho, ciência e cultura significa compreender o trabalho como princípio
educativo, o que não se confunde com o “aprender fazendo”, nem é sinônimo de
formar para o exercício do trabalho. (RAMOS, 2008, p. 4).

Segundo Ciavatta (2005) o conceito de mundo do trabalho auxilia na interpretação e

definição de trabalho como princípio educativo. Dado que este é um universo complexo e, por

vezes, é simplificado como sinônimos de profissão, atividades laborais sem se considerar as

relações sociais envolvidas.

Essa concepção de EPT relaciona-se com a proposta pedagógica marxista de educação

profissional (EP)1, o politecnismo. Este modelo, onde todas as atividades tinham um caráter

formativo-educativo, foi adotado nos anos de 1920, na escola-comuna do NarkomPros, o

Comissariado do Povo para a Instrução Pública na União Soviética. Moisey Pistrak (2015,

2018) explica que “Todos os fenômenos científicos são unificados e reunidos singularmente

pelas ciências sociais que os interpreta, de maneira que o politecnismo não é apenas um

complexo tecnológico, mas também um complexo social” (PISTRAK, 2015, p. 114). Para a

implementação da EP, seguindo os princípios da pedagogia marxista, é necessário que as

escolas apliquem o politecnismo, aliado ao contexto social, cultural e produtivo da região

onde está a escola.

1 Para efeito de esclarecimento, neste texto será utilizada a distinção entre Educação Profissional (EP) e
Educação Profissional e Tecnológica (EPT), sendo a primeira referindo-se a qualquer processo de educação
profissional e a segunda referente a modalidade descrita na LDB 9394/1996.
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Conforme Ciavatta (2005), são necessários alguns pressupostos para se alcançar a

formação integrada e humanizadora, pois é um projeto de sociedade. Por isso, é necessária a

adesão de todos, investimentos públicos pela defesa da educação e o resgate da escola como

lugar de memória. “O exercício da formação integrada é uma experiência de democracia

participativa. Ela não ocorre sob o autoritarismo, porque deve ser uma ação coletiva, já que o

movimento de integração é, necessariamente, social e supõe mais de um participante”

(CIAVATTA, 2005, p. 101).

De acordo com Saviani (2014), é preciso compreender o movimento contraditório

construído ao longo da história da educação e da sociedade, pois o sistema educativo se

transforma segundo o interesse dos grupos dominantes. A partir da consolidação do

capitalismo, no decorrer do século XIX, o desenvolvimento das forças produtivas alterou a

configuração social. Com a apropriação dos meios de produção pela iniciativa privada, os

trabalhadores passaram a vender sua mão de obra em troca de salários e, consequentemente,

usarem o valor recebido nas compras dos bens de consumo.

Esse movimento não difere no campo da educação, pois é a sociedade que determina

o modelo educacional. Estando as lideranças capitalistas no comando, a educação é moldada

conforme os seus interesses para a formação de mão de obra e atender a demanda do capital.

O saber se converteu, com a sociedade capitalista, em força produtiva, em meio de
produção; e como nessa sociedade os meios de produção são propriedade privada,
entende-se a dificuldade que a sociedade capitalista tem de estender o saber para
todos. Então a possibilidade de se estender o saber para todos passa pela mudança
dessa sociedade, ou seja, pela socialização dos meios de produção que implica a
construção de uma sociedade de tipo socialista que supere a ordem capitalista.
(SAVIANI, 2014, p. 24).

Neste cenário de constantes disputas, a educação profissional (EP) e a educação

profissional e tecnológica (EPT) passaram por fases distintas no Brasil. Por exemplo, em

1909, o presidente Nilo Peçanha criou uma rede federal, por meio do Decreto nº 7.566, com

caráter assistencialista. Já no Governo de Getúlio Vargas, com o crescimento da

industrialização, a demanda foi concentrada na formação de mão de obra para o mercado de

trabalho, um período marcado pela Reforma Capanema (1942-1943). Nas décadas de 1960 e

1970, os Governos Militares usaram a EP para atender às ideologias e demandas do mercado

capitalista. (SCHENKEL, 2012).

Após a redemocratização do país, a educação foi assegurada como um direito pela

Constituição Federal de 1988, no Capítulo 3: da Educação, da Cultura e do Desporto, Seção 1,

“Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e
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incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa,

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. (BRASIL,

1988).

Entretanto, logo após a promulgação da Constituição Federal de 1988, outros

movimentos iniciaram por mudanças na educação. Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005)

chamam a atenção para a postura do governo de Fernando Henrique Cardoso, na década de

1990, na direção de processos de desregulamentação, flexibilização e privatização da

educação. Ocorreram, inclusive, tentativas de combater a proposta de Lei de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional (LDBEN 9.394/1996).

A regressão mais profunda, sem dúvida, ocorreu logo após a promulgação da LDB,
no ensino médio e técnico, mediante o Decreto n. 2.208/97. Com efeito este decreto
restabelece o dualismo, ainda que em outros termos, da educação dos anos, e assume
o ideário pedagógico do capital ou do mercado - pedagogia das competências para a
empregabilidade - com base nas Diretrizes e Parâmetros Nacionais Curriculares
(PCNs e DCNs). (FRIGOTTO, CIAVATTA, RAMOS, 2005, p. 13).

No início do primeiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva, o Decreto nº 2.208/1997

foi revogado e ocorreu a publicação do Decreto nº 5.154/2004. Porém, o documento foi alvo

de críticas dos educadores por não encerrar os pontos de dualidade sobre a educação

profissional. “O documento é fruto de um conjunto de disputas e, por isso mesmo, é um

documento híbrido, com contradições”. (FRIGOTTO, CIAVATTA, RAMOS, 2005, p. 26).

Ao final da primeira década de 2000, houve uma nova fase da EPT. Foi o início da

expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) e

com projeto pedagógico de formação dos sujeitos para o mundo do trabalho. (SCHENKEL,

2012).

Instituída pela Lei Federal nº 11.892/2008, a RFEPCT, vinculada ao Ministério da

Educação, é constituída pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia

(Institutos Federais); Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR); Centros Federais

de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ) e de Minas Gerais

(Cefet-MG); Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais. (BRASIL, 2008). “As

instituições que formam hoje a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e

Tecnológica são originárias, em grande parte, das dezenove Escolas de Aprendizes Artífices

instituídas por um decreto presidencial de 1909, assinado por Nilo Peçanha” (PACHECO,

2011, p. 47).
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Sobre o Decreto nº 7.566/1909, Castro, Placido e Schenkel (2020, p. 337) observam

que “É necessário pontuar que o ensino profissional, [...] figurava mais no plano assistencial

do que num programa propriamente educacional”. Diferente do objetivo central da Rede

Federal que, segundo Pacheco (2011), é formar um cidadão para o mundo do trabalho e não

para o mercado de trabalho, por meio da educação profissional tecnológica para o

desenvolvimento educacional e socioeconômico brasileiro.

Com a expansão, os IFs foram reordenados e interiorizados numa estrutura

multicampi, em todos os estados, com uma organização pedagógica verticalizada, desde a

educação básica até a pós-graduação, e com ações de ensino, pesquisa e extensão. Neste

período, por meio da união de cinco instituições escolares, constituiu-se o Instituto Federal

Catarinense (IFC) que, atualmente, possui 16 unidades: 13 campi, dois campi avançado e a

Reitoria. A cidade de Blumenau é sede da Reitoria e do Campus Blumenau, sendo este último

o objeto de estudo desta pesquisa (IFC, 2023a).

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica foi interiorizada na
perspectiva de estimular o desenvolvimento regional, conter mobilidades
inter-regionais e estimular a desconcentração industrial nas regiões tradicionalmente
polarizantes, como o Sudeste brasileiro, particularmente São Paulo e Rio de Janeiro.
(CASTRO, PLACIDO, SCHENKEL, 2020, p. 351).

Como parte do novo modelo da Rede Federal, Blumenau recebeu sua primeira

unidade de educação pública federal para atender a demanda educacional, profissional e social

da cidade. Localizado no bairro Badenfurt, o IFC Campus Blumenau oferta cursos de

pós-graduação (especialização e mestrado profissional), graduação (bacharelado, licenciatura

e tecnólogo), educação de jovens e adultos e técnico (subsequente e integrado).

Segundo dados no site institucional, as aulas da primeira turma de ensino médio

integrado ao curso técnico em Informática iniciaram em fevereiro de 2012, em espaço

disponibilizado pela paróquia do bairro, pois o prédio adquirido para abrigar o Campus

Blumenau passava por reformas. A inauguração do espaço físico próprio ocorreu em julho de

2014 e, a partir de então, foram ofertados novos cursos. No terreno de 55.174,31 m², a

estrutura física conta com salas de aulas, laboratórios, salas administrativas e de professores,

biblioteca, refeitório, ginásio poliesportivo e espaços de convivência. (IFC, 2023b).

A proposta pedagógica e estrutura física dos IFs é pensada para ofertar cursos com a

concepção de formação politécnica. Porém, no caso do ensino técnico integrado no IFC

Blumenau, assim como em outros IFs, torna-se também um caminho para atender a demanda

do mercado de trabalho. Esta realidade é apontada por Moura, Lima e Silva (2015) que



20

observam que muitos jovens brasileiros são obrigados a procurar o mercado de trabalho para

contribuir com o sustento familiar. Diante deste cenário, eles defendem que seja oferecido no

Brasil o ensino médio, com e sem profissionalização, como um período de ‘travessia’, até se

alcançar as condições pela formação humana integral, politécnica e unitária.

​2.2 História das instituições escolares e cultura escolar

Conhecer aspectos históricos da instituição de ensino é fundamental para compreender

suas culturas escolares. Para Frago (1995), a cultura escolar é tudo o que acontece no interior

da escola e onde o espaço e o tempo não são neutros. Por isso, ele defende a definição de que

o correto é dizer que uma instituição possui culturas escolares, no plural, e não uma cultura

única. Neste sentido, tudo faz parte da formação da cultura escolar.

La cultura escolar es toda la vida escolar: hechos e ideas, mentes y cuerpos, objetos
y conductas, modos de pensar, decir y hacer. Lo que sucede es que en este conjunto
hay algunos aspectos que son más relevantes que otros, en el sentido de que son
elementos organizadores que la conforman y definen. De entre ellos elijo dos a los
que he dedicado alguna atención en los últimos años: el espacio y el tiempo
escolares. Otros no menos importantes, como las prácticas discursivas y lingüísticas
o las tecnologías y modos de comunicación empleados, son ahora dejados a un lado.
(FRAGO, 1995, p. 253).2

Por defender a relação abrangente dos espaços, Frago (1995) reconhece a importância

e o peso que as relações externas possuem na formação das culturas escolares da instituição,

além das vivências entre educadores e estudantes.

En cuanto tiempo cultural, además, el tiempo escolar es una construcción social
históricamente cambiante, un producto cultural que implica una determinada
vivencia o experiencia temporal. Un tiempo que es organizado y construido social y
culturalmente como tal tiempo específico, pero que, a la vez, es vivido no sólo por
los profesores y los alumnos sino también por las familias y la comunidad en su
conjunto, mediante su inserción y relaciones con el resto de los ritmos y tiempos
sociales. (FRAGO, 1995, p. 258-259).3

3 Enquanto tempo cultural, além disso, o tempo escolar é uma construção social historicamente mutável, um
produto cultural que envolve uma determinada vivência ou experiência temporal. Um tempo que é organizado e
construído social e culturalmente como tal tempo específico, mas que, ao mesmo tempo, é vivido não só pelos
professores e alunos mas também pelas famílias e a comunidade em seu conjunto, mediante a sua inserção e
relações com o resto dos ritmos e tempos sociais. (FRAGO, 1995, p. 258-259).

2 A cultura escolar é toda a vida escolar: fatos e ideias, mentes e corpos, objetos e condutas, modos de pensar,
dizer e fazer. O que acontece é que neste conjunto há alguns aspectos que são mais relevantes que outros, no
sentido de que são elementos organizadores que a conformam e definem. De entre eles escolho dois aos quais
dediquei alguma atenção nos últimos anos: o espaço e o tempo escolares. Outros não menos importantes, como
as práticas discursivas e linguísticas ou as tecnologias e modos de comunicação empregados, são agora deixados
de lado. (FRAGO, 1995, p. 253).
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Chervel (2016) dialoga com os conceitos defendidos por Frago (1995) de que a cultura

escolar é construída além dos muros da instituição. Portanto, é possível afirmar que a

localização geográfica e os costumes locais influenciam na construção das instituições e

culturas escolares. Igualmente a escola não é um espaço alheio e modifica seu entorno, como

defendem Placido, Benkendorf e Todorov (2021).

Neste sentido, pode-se afirmar que a cultura escolar percebida e vivenciada no
ambiente escolar dialoga com seu contexto local imediato de alguma forma, seja
reproduzindo, recriando ou influenciando este contexto. Por isso, lançar um olhar
para a história de uma instituição escolar, nos obriga a situar a identificar a
complexidade de elementos e relações que as emolduram, especialmente da própria
cultura escolar e de como a escola dialoga com a sociedade. (PLACIDO,
BENKENDORF, TODOROV, 2021, p. 183).

Magalhães (2004) afirma que para compreender a história de uma instituição é

necessário ir além do sistema educativo. O historiador deve entender os contextos da

comunidade na qual a escola está inserida, conhecer o território, os públicos, dentre outros

fatores sociais e culturais daquele espaço. Pela complexidade que envolve uma pesquisa sobre

a história das instituições é comum deparar-se com a inexistência ou desorganização dos

documentos e dos arquivos.

Devido à pluralidade de sentidos e ações relacionadas ao funcionamento das

instituições escolares, a historiadora Vidal (2005) também destaca a atenção para os arquivos

das instituições, pois, pela diversidade ou ausência de documentos catalogados, é necessário

pesquisar além dos arquivos oficiais. A autora ainda pontua que os documentos oficiais

podem não revelar a realidade nas relações entre a escola e a sociedade, “O concurso de

outras fontes como fotografia, autobiografias, história oral e de vida, para citar algumas, pode

ainda aumentar a compreensão desses fazeres com e da constituição de corporeidades nos

sujeitos da escola”. (VIDAL, 2005, p. 17, grifo nosso).

Garimpar e encontrar materiais de pesquisa e também ouvir as pessoas que

fizeram/fazem parte da instituição, é um caminho para descobrir e reconstruir a história e

também fortalecer as memórias deste grupo ou local. Como afirma Magalhães (2004), o

desenvolvimento das atividades escolares contribui para a formação de memórias, sejam elas

individuais ou coletivas, pois a escola e suas práticas de ensino têm importante participação

na constituição da sociedade. “Mas a influência da instituição educativa vai para além dos

seus muros e defere-se no tempo, seja pelas transformações de caráter material, seja

especificamente como representação, referência e memória dos indivíduos e dos grupos”

(MAGALHÃES, 2004, p. 116).
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Esta afirmação de Magalhães coaduna com a perspectiva de Ricoeur (2020), na qual as

instituições escolares são carregadas de memórias. Partindo desta perspectiva, a escola pode

ser compreendida com um local com histórias construídas por diferentes olhares, onde as

memórias do grupo são privilegiadas por serem formadas no papel de testemunho do grupo.

Nas palavras de Ricoeur (2020, p. 131): “Portanto, é por seu lugar num conjunto que os

outros se definem. A sala de aula da escola é, nesse aspecto, lugar privilegiado de

deslocamento de pontos de vista da memória. De modo geral, todo grupo atribui lugares. É

desses que se guarda ou se forma memória”. Ao abordar o valor da memória, Le Goff (2013,

p. 435) contextualiza que “A evolução das sociedades, na segunda metade do século XX,

elucida a importância do papel que a memória coletiva desempenha”. Esse interesse torna-se

importante para preservar o passado e servir ao futuro, seja para a construção das histórias

coletivas de uma sociedade, de um grupo ou mesmo as individuais, inclusive em uma luta de

poder pela tradição.

De acordo com Le Goff (2013), a história é construída pelos documentos e os

monumentos. Entretanto, os materiais sobreviventes, e apresentados como fontes de pesquisa,

muitas vezes não são a representação exata do passado, mas sim os que foram selecionados

para serem as testemunhas da história. Por isso, uma mesma história pode ser contada por

diferentes pontos de vista, obrigando o historiador a criticar o documento enquanto

monumento. Neste sentido, o autor reforça que “A história faz-se com documentos escritos,

sem dúvida. Quando estes existem. Mas pode fazer-se, deve fazer-se sem documentos

escritos, quando não existem” (LE GOFF, 2013, p. 490).

Os autores aqui apresentados alertam sobre o compromisso ético dos historiadores em

relação às fontes de pesquisa. Construir uma narrativa histórica implica em buscar uma visão

além do senso comum, por isso os pesquisadores devem aguçar o senso crítico ao selecionar e

analisar suas fontes de pesquisa.

​2.3 Fotografia como fonte documental

As fotografias do acervo4 institucional do IFC Blumenau e de servidores do campus

foram os documentos estabelecidos para compreender as culturas escolares da instituição.

Apesar de ser uma fonte ainda pouco explorada, em relação a outros tipos de materiais, a

fotografia consolidou-se no decorrer dos séculos XIX e XX, enquanto uso social e

4 Considera-se como acervo/arquivo institucional o conjunto de registros fotográficos, usados para categorizar as
fotos analisadas nesta pesquisa, presentes nos bancos de imagens arquivados nos computadores das equipes de
Comunicação Social (Cecom) no IFC Blumenau e na Reitoria.
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historiográfico, com o crescimento de sua aplicação, gerando importantes acervos para

pesquisas.

Reconhecido como um meio eficaz de preservar o passado, grupos ligados ao
movimento de conservação cresceram com as sociedades de fotografia. Assim como
ocorreu com o retrato, os álbuns fotográficos foram os primeiros difusores da
imagem de cidade do século XIX. [...] A trajetória da fotografia no Brasil também
seguiu por esse caminho. (PINSKY; LUCA, 2020, p. 33).

Dada a condição sedutora de realismo empregada à imagem ao registrar o instantâneo,

Burke (2017) afirma que desde o início a foto foi discutida como um meio de comunicação

para auxiliar a História. Neste contexto, nasceu nos Estados Unidos, na década de 1930, a

expressão “fotografia documental”.

Com efeito, é possível que nosso senso de conhecimento histórico tenha sido
transformado pela fotografia. Como sugerido pelo escritor francês Paul Valéry
(1871-1945), nossos critérios de veracidade histórica passaram a incluir a pergunta:
“Poderia tal e tal fato, como foi narrado, ter sido fotografado?” Há muito tempo os
jornais utilizam fotografias como evidência de autenticidade. Da mesma forma que
imagens de televisão, essas fotografias constituem uma contribuição poderosa ao
que o crítico Roland Barthes (1915-1980) chamou o “efeito da realidade”. (BURKE,
2017, p. 36).

Pinsky e Luca (2020) apontam que foi com a inserção da fotografia no campo das

artes plásticas que houve o crescimento do interesse pela fotografia no Brasil. A partir daquele

momento, passou-se a ter a preocupação com o mapeamento dos arquivos, com o recorrente

uso do termo ‘memória’ ao justificarem como ações de preservação, resgate de registro do

passado, onde a fotografia é tratada como evidência ou testemunho.

A fotografia deixou de ser desprezada nas políticas de organização de memórias e
centros culturais privados. Como parte desse processo, investiu-se na construção de
uma História nacional e internacional da fotografia, com ênfase na atuação de
inventores que aprimoraram o meio e na atuação de fotógrafos que renovaram a sua
linguagem plástica. A partir dos anos 1990, o interesse de historiadores,
antropólogos e sociólogos pela fotografia alargou-se. Confluíram os usos sociais e
científicos que a fotografia vinha recebendo com os novos paradigmas das ciências
humanas. (PINSKY; LUCA, 2020, p. 41).

Para auxiliar na catalogação das fotos usadas como fontes documentais e apoiar os

pesquisadores, inclusive no estudo da história fotográfica, Kossoy (2020) sugere uma

metodologia de abordagem das imagens nas pesquisas.

A fotografia é, ao mesmo tempo, uma forma de expressão e um meio de informação
e comunicação a partir do real e, portanto, um documento da vida histórica. Neste
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sentido, ela ultrapassa aquelas abordagens obrigando o historiador a situá-la e
interpretá-la em sua estética peculiar, porém num contexto cultural mais amplo.
(KOSSOY, 2020, p. 147).

O poder comunicacional e alcance visual das imagens é destacado por Burke (2017)

ao reconhecer a fotografia enquanto fonte de pesquisa e testemunho da história. “Uma

vantagem particular do testemunho de imagens é a de que elas comunicam rápida e

claramente os detalhes de um processo complexo que um texto levaria muito mais tempos

para descrever, e de forma mais vaga”. (BURKE, 2017, p. 125).

Ao abordar o aspecto pragmático da verdade, Santaella e Nöth (2015) destacam o uso

da fotografia para representar fatos. “Somente uma foto, e não uma pintura de um crime, será

aceita como documento da verdade no tribunal”. (SANTAELLA; NÖTH, 2015, p. 213).

Burke (2017) ressalta a confiabilidade das fotografias ao afirmar que “os testemunhos sobre o

passado oferecidos pelas imagens são de valor real, suplementando, bem como apoiando, as

evidências dos documentos escritos”. (BURKE, 2017, p. 277).

Para Kossoy (2020, p. 54) “Toda fotografia é um testemunho segundo um filtro

cultural, ao mesmo tempo que é uma criação a partir de um visível fotográfico”. O autor

destaca que o homem utiliza a câmera para registrar as atividades com objetivo de recordação,

informação, arte, documentação, dentre outros interesses.

O fragmento da realidade gravado na fotografia representa o congelamento do gesto,
da paisagem, e portanto a perpetuação de um momento, em outras palavras, da
memória: memória do indivíduo, da comunidade, dos costumes, do fato social, da
paisagem urbana, da natureza. A cena registrada na imagem não se repetirá jamais.
O momento vivido, congelado pelo registro fotográfico, é irreversível. (KOSSOY,
2020, p. 171-172).

Dubois (2012) também aborda a relação entre a memória e a fotografia. Ao descrever

a fotografia como arte da memória, ele expõe que “Uma foto é sempre uma imagem mental.

Ou, em outras palavras, nossa memória só é feita de fotografias”. (DUBOIS, 2012, p. 314).

Segundo Barthes (2018), a fotografia carrega em si a sutileza e a nostalgia das

lembranças de um passado pessoal. Por isso, algumas vezes as pessoas sentem uma certa

melancolia ao examinar fotos de sujeitos e lugares conhecidos. Um sentimento que

certamente não despertará em outros indivíduos que não tenham uma relação pessoal com

aquelas imagens ali representadas.

Quanto ao realismo na foto, Dubois (2012) revela que existiram diversas posições

defendidas no percurso histórico, articulado em três tempos: a fotografia como espelho do

real (o discurso da mimese); a fotografia como transformação do real (o discurso do código e
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da desconstrução); e a fotografia como traço de um real (o discurso do índice e da referência).

Ao apresentar as três posições sobre o realismo e o valor documental da foto, ele justifica:

Finalmente, a terceira maneira de abordar a questão do realismo em foto marca um
certo retorno ao referente, mas livre da obsessão do ilusionismo mimético. Essa
referencialização da fotografia inscreve o meio no campo de uma pragmática
irredutível; a imagem torna-se inseparável de sua experiência referencial, do ato que
a funda. Sua realidade primordial nada diz além de uma afirmação de existência. A
foto é em primeiro lugar índice. Só depois ela pode tornar-se parecida (ícone) e
adquirir sentido (símbolo). (DUBOIS, 2012, p. 53, grifo do autor).

E é exatamente a abordagem da fotografia como traço de um real que será utilizada na

verificação das características das culturas escolares do IFC Blumenau. A análise semiótica

foi a escolhida para amparar a pesquisa, pois a semiótica “é a ciência dos signos” e “ciência

de toda e qualquer linguagem”. (SANTAELLA, 1983, p. 7; 9-10). Portanto, “a semiótica só

nos permite mapear o campo das linguagens nos vários aspectos gerais que as constituem”.

(SANTAELLA, 2019, p. 6).

Em síntese, trata-se de um percurso metodológico-analítico que promete dar conta
das questões relativas às diferentes naturezas que as mensagens podem ter: verbal,
imagética, sonora, incluindo suas misturas, palavra e imagem, ou imagem e som etc.
Pode dar conta também de seus processos de referência ou aplicabilidade, assim
como dos modos como, no papel de receptores, percebemos, sentimos e entendemos
as mensagens, enfim, como reagimos a elas. (SANTAELLA, 2019, p. 6).

Peirce (2010, p. 46, grifo do autor) define que “Um signo, ou representamen, é aquilo

que, sob certo aspecto ou modo, representa algo para alguém”. Ou seja, o signo é “Qualquer

coisa que conduz alguma outra coisa (seu interpretante) a referir-se a um objeto ao qual ela

mesma se refere (seu objeto), de modo idêntico, transformando-se o interpretante, por sua vez,

em signo, e assim sucessivamente ad infinitum”. (PEIRCE, 2010, p. 74, grifos do autor). A

partir dessa definição, Peirce exemplifica várias divisões do signo baseadas em suas relações.

Porém, o autor reforça que “a mais importante divisão dos signos faz-se em ícones, índices e

Símbolos” (2010, p. 64, grifos do autor).

Um signo é um ícone, um índice ou um símbolo. Um ícone é um signo que possuiria
o caráter que o torna significante, mesmo que seu objeto não existisse, tal como um
risco feito a lápis representando uma linha geométrica. Um índice é um signo que de
repente perderia seu caráter que o torna um signo se seu objeto fosse removido, mas
que não perderia esse caráter se não houvesse interpretante. Tal é, por exemplo, o
caso de um molde com um buraco de bala como signo de um tiro, pois sem o tiro
não teria havido buraco; porém, nele existe um buraco, que tenha alguém ou não a
capacidade de atribuí-lo a um tiro. Um símbolo é um signo que perderia o caráter
que o torna um signo se não houvesse um interpretante. Tal é o caso de qualquer
elocução de discurso que significa aquilo que significa apenas por força de
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compreender-se que possui essa significação. (PEIRCE, 2010, p. 74, grifos do
autor).

No processo de análise, esta pesquisa adotou os critérios semióticos de Peirce (2010),

fundamentados na correspondência do significante fotográfico com o objeto descrito como

natureza indicial e icônica da fotografia. “As fotografias, especialmente as do tipo

‘instantâneo’, são muito instrutivas, pois sabemos que, sob certos aspectos, são exatamente

como os objetos que representam”. (PEIRCE, 2010, p. 65). Estudiosa da obra de Peirce,

Santaella (2019) exemplifica como se dá a aplicação da semiótica peirceana na fotografia:

Se, no caso do ícone, não há distinção entre o fundamento e o objeto imediato, já no
caso do índice essa distinção é importante. O objeto imediato do índice é a maneira
como o índice é capaz de indicar aquele outro existente, seu objeto dinâmico, com o
qual ele mantém uma conexão existencial. Para que a imagem da montanha possa
estar, de algum modo, na foto, houve uma conexão de fato entre a montanha e a foto.
Mas a foto não é a montanha, apenas indica dentro de certos limites que são próprios
da fotografia. Esse recorte específico que a foto faz do objeto fotografado é o objeto
imediato. [...] Todos os índices envolvem ícones. Mas não são os ícones que os
fazem funcionar como signos. Assim, a imagem da montanha, que se apresenta na
foto, tem alguma semelhança com a aparência da própria montanha. Nesse aspecto,
age como um ícone dela. (SANTAELLA, 2019, p. 19).

Devido aos inúmeros objetivos pelos quais as fotos vêm sendo utilizadas, inclusive

pelos meios de comunicação de massa, Santaella e Nöth (2015) observam que permanece a

discussão relacionada ao fato de as imagens transmitirem uma verdade ou uma mentira.

Qual é o potencial semiótico das imagens? Será que elas podem expressar ideias que
correspondam às mensagens verbais ou no seu todo, como sugere o provérbio que
diz “Uma imagem vale por mil palavras”, ou será que o potencial semiótico de uma
imagem é inferior ao da língua, em uma certa medida, visto que uma imagem é
necessariamente vaga e em princípio incapaz de representar qualquer verdade sobre
o mundo, como querem certos semioticistas? Se as imagens não podem dizer a
verdade, também deve ser impossível usá-las para transmitir uma mentira.
(SANTAELLA; NÖTH, 2015, p. 203).

Os autores apontam as duplicidades possíveis durante a observação da foto, entre elas

a relação entre o real e sua transfiguração. Contudo, ressaltam a qualidade da fotografia

enquanto vestígio e revelação, por isso “as noções de imagem fotográfica e realidade são

inseparáveis e complementares”. (SANTAELLA; NÖTH, 2015, p. 130).

As fotografias não são meros espelhos mudos e inocentes daquilo que flagram, nem
são habitantes de um reino paralelo à realidade. Embora tenham, de fato, um certo
poder de duplicar o real, essa duplicação é geradora de ambiguidades insolúveis. O
fato de funcionarem como réplicas não significa que as fotografias deixam de ser
partes, habitantes legítimos da realidade mesma que replicam. (SANTAELLA;
NÖTH, 2015, p. 131).
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A temporalidade da foto é observada por Dubois (2012) ao reforçar que “Todos sabem

de fato que o que nos é dado a ver na imagem remete a uma realidade não apenas exterior,

mas igualmente (e sobretudo) anterior. Qualquer foto só nos mostra por princípio o passado,

seja este mais próximo ou distante." (DUBOIS, 2012, p. 89, grifos do autor).

A partir do momento em que se considera que o índice (a imagem fotográfica, no
caso) se define constitutivamente como a impressão física de um objeto real que
estava ali num determinado momento do tempo, torna-se evidente que essa marca
indiciária é única em seu princípio: remete apenas a um referente, o “seu”, o mesmo
que a causou. (DUBOIS, 2012, p. 72, grifo do autor).

Embasada nos conceitos destes teóricos, esta pesquisa optou pela análise semiótica das

fotografias para identificar quais as culturas escolares são refletidas nas fotos dos acervos

institucional e de servidores do IFC Blumenau, sob a perspectiva dos estudantes.

​
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​3 METODOLOGIA

​3.1 Definições metodológicas

Esta é uma pesquisa básica quanto à natureza, pois “envolve verdades e interesses

universais”. (PRODANOV, FREITAS, 2013, p. 51) e planejou gerar, por meio da aplicação do

produto educacional, conhecimentos novos sobre a história e características já existentes na

instituição escolar. Quanto à abordagem, esta é qualitativa, pois a proposta foi observar o

comportamento dos estudantes no ambiente escolar, por meio das fotos, ou seja, “se ocupa,

[...], com um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado”. (MINAYO,

2007, p. 21).

Referente aos objetivos e ao ponto de vista dos procedimentos técnicos, a pesquisa é

descritiva e documental, pois foi construída pela análise de fotos enquanto documento.

Quanto ao público-alvo e amostragem, neste caso, as fontes escolhidas para análise foram as

fotos que representassem os estudantes do ensino médio integrado aos cursos técnicos do

Campus Blumenau, entre 2012 e 2021.

Relativa aos objetivos e o ponto de vista dos procedimentos técnicos, esta pesquisa

também foi participante, porque contou com a participação de estudantes e servidores.

Segundo Gil (2002, p. 55), a pesquisa participante “caracteriza-se pela interação entre

pesquisadores e membros das situações investigadas”. Neste caso, o público-alvo e

amostragem foram os estudantes do ensino médio integrado aos cursos técnicos, das turmas

ingressantes em 2020, 2021 e 2022, e servidores que atuam no campus.

Em relação aos procedimentos metodológicos, a pesquisa foi dividida em etapas para a

coleta e construção de dados. Primeiro, foi organizada a fundamentação teórica das categorias

a partir da pesquisa bibliográfica. Para a coleta dos documentos, o primeiro passo foi copiar o

acervo fotográfico do campus e buscar imagens publicadas nos sites e perfis oficiais do

campus e da Reitoria nas mídias sociais, e consultar o acervo fotográfico da

Coordenação-Geral de Comunicação Social (Cecom) na Reitoria do IFC. Para obter mais

fotos, os atuais servidores do campus foram contactados por e-mail e pessoalmente.

Entretanto, não foram encontradas fotos de estudantes de 2012 e 2013, com o perfil definido

na pesquisa. Portanto, foram analisadas as imagens registradas entre 2014 e 2020. As fotos de

2021 retratam o campus vazio, pois foi o período de atividades remotas durante a pandemia

do coronavírus Covid-19.
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Com as imagens encontradas, foram selecionadas as fotos que representavam os

estudantes em momentos de integração nos espaços coletivos do campus. Nesta etapa, foram

observadas a qualidade técnica, situações que pudessem constranger ou expor os fotografados.

Depois as fotos foram analisadas para identificar as características de cultura escolar e de

EPT. Para organizar a seleção, foram definidas quatro categorias: Arte e Cultura

(apresentações musicais, teatro, intervalos culturais); Corredores (intervalos, integração e/ou

descanso sem a supervisão direta de servidores); Datas festivas (formaturas e dias temáticos);

e Formação (palestras, mostras científicas e campeonatos esportivos).

Nesta fase aplicou-se a análise semiótica sob a ótica da fotografia como traço de um

real, referência icônica e indicial. Por isso, foram escolhidas fotos com menor nível possível

de interferência do fotógrafo. A semiótica também foi a escolha metodológica para identificar

a reação do público diante das fotos apresentadas na exposição.

Finalizadas essas etapas, as fotos foram catalogadas quanto à localização no tempo e

no espaço, identificação dos autores e contexto do registro, conforme a metodologia para

sistematização sugerida por Kossoy (2020).

​3.2 Produto educacional: uma exposição fotográfica

Além de documental, esta foi uma pesquisa participante no que se refere à elaboração,

aplicação e avaliação do produto educacional: exposição fotográfica com objetivo de

compreender quais culturas escolares são refletidas. Para organizar a exposição, a proposta foi

apresentada pessoalmente nas seis turmas dos cursos técnicos integrados. Para selecionar os

participantes e formalizar a construção do produto educacional, optou-se por registrar um

projeto de extensão. Realizado entre julho e outubro, o projeto “Reflexos: uma exposição

fotográfica no IFC Blumenau” ofertou 30 vagas para estudantes dos cursos técnicos

integrados em Eletromecânica e em Informática. Houve 15 inscritos (estudantes e servidores),

sendo que, dos 15 iniciantes, nove permaneceram até o final (7 estudantes e 2 servidores).

Os encontros foram realizados no contraturno das aulas (presencial ou on-line, devido

a ajustes nas atividades acadêmicas). Nos encontros, todos receberam informações sobre

métodos de pesquisa aplicados ao projeto acadêmico, culturas escolares, história das

instituições escolares, técnicas de fotografia, leitura de imagens, uso da foto como documento,

audiodescrição, planejamento e execução de uma exposição fotográfica. Três encontros

presenciais foram reservados para apresentar, analisar e definir as imagens para compor a

exposição, pois um dos objetivos era construir uma narrativa histórica da instituição sobre as
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culturas escolares a partir do olhar dos estudantes. O grupo selecionou as fotos nas quais

identificou o cotidiano do campus que refletem uma narrativa histórica, seja pelos avanços

tecnológicos, ocupação e transformação do espaço físico e promoção do protagonismo

estudantil no decorrer dos anos.

Todo planejamento da mostra foi definido em conjunto. O local: sala de aula; data e

horário: 24 de setembro de 2022, sábado letivo, das 9h às 12h; e formato: dez imagens em

projeção e dez imagens impressas. Para auxiliar na audiodescrição das imagens e organizar o

formato da exposição, houve a consultoria especializada de duas servidoras do IFC. Definidos

estes tópicos, foram providenciados os procedimentos técnicos: impressão das fotos, materiais

gráficos, recursos audiovisuais, audiodescrição, locução, elaboração da ficha de avaliação,

organização do espaço, recursos logísticos para montagem, registro, coleta de dados e

desmontagem do circuito fotográfico.

A exposição foi apresentada em uma sala de aula do campus e organizada em dois

formatos. Dez fotos foram impressas no tamanho A3 (29cm x 42cm). Quatro foram dispostas

na parede e as demais foram organizadas em uma grade de metal, com imagens dos dois

lados. As fotos foram acompanhadas por marcação tátil: no solo com identificação do local,

tamanho e orientação da imagem; e, ao lado da imagem, com o QR Code para a respectiva

audiodescrição. As outras dez fotos foram apresentadas em formato digital, organizadas em

um vídeo sequência com a narração da audiodescrição, e projetadas em lousa branca em um

ambiente com pouca luz. Foi criado um canal no YouTube, disponível em Reflexos IFC

Blumenau, para hospedar o vídeo e as imagens com a audiodescrição gravada pelos

participantes do projeto de extensão.

No dia da mostra, o público foi observado, fotografado e filmado. Essas imagens

foram analisadas semioticamente para verificar a identificação do público com a proposta da

exposição. Os membros do projeto receberam ainda uma ficha para avaliar anonimamente a

mostra. A ficha foi construída em duas partes, a primeira composta por seis afirmativas com

cinco alternativas em escala Likert, que variam de “discordo totalmente” até “concordo

totalmente”. A segunda parte da ficha foi livre para comentários. As respostas coletadas foram

comparadas para identificar se houve um padrão nas respostas e se eles se reconheceram

como parte das culturas escolares do campus por meio das fotos expostas.

Em todas as etapas da pesquisa foram aplicadas precauções para mitigar possíveis

constrangimentos aos envolvidos, além da coleta de termos de autorização, aprovados pelo

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do IFC (CEPSH-IFC).

​

https://www.youtube.com/@reflexosifcblumenau5341/videos
https://www.youtube.com/@reflexosifcblumenau5341/videos
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​4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa teve como objetivo geral compreender as culturas escolares do IFC

Campus Blumenau a partir da análise das fotografias, sob o olhar dos estudantes. Para

alcançar os resultados, uma parte da pesquisa foi a construção do produto educacional

composto por duas fases. A primeira foi um projeto de extensão, caracterizado como pesquisa

participante, responsável pelo planejamento, organização e validação da segunda fase: uma

exposição fotográfica com fotos dos acervos institucional e dos servidores do IFC Blumenau.

Para analisar os resultados, o método escolhido foi a análise semiótica aplicada na

leitura das fotos e vídeos registrados durante a exposição fotográfica. Diante da observação do

público e das imagens, pretendeu-se verificar se eles identificaram as culturas escolares e a

narrativa histórica do campus apresentadas pela exposição.

Segundo Santaella (2018, p. 112) a análise semiótica inicia-se pela experiência

fenomenológica, antes própria da captura da imagem. Portanto, baseada nos conceitos

semióticos de Peirce, a autora sugere um roteiro composto por três fases: contemplar,

observar atentamente a situação comunicativa, generalizar o particular em função da classe a

que ele pertence.

Tendo este roteiro como parâmetro e as categorias definidas (Arte e Cultura,

Corredores, Datas festivas, Formação), a análise começou com a observação dos participantes

no início do projeto de extensão. Durante a seleção das fotos, eles foram orientados a escolher

as imagens que melhor refletissem o cotidiano no campus. A identificação com as cenas foi

percebida por meio das reações corporais e dos comentários. As expressões deles mudaram

quando apresentados às imagens dos primeiros anos do campus, como, por exemplo, a Foto 1,

na qual os trabalhos expostos eram maquetes produzidas em isopor e EVA. Materiais que eles

não reconhecem como uso atual do campus, pois agora são utilizados objetos com tecnologias

mais modernas.
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Foto 1: Mepec 2014 - Categoria Formação

Fonte: Arquivo institucional / IFC Blumenau, Gisele Silveira, 2014.

Da mesma forma, houve um estranhamento diante da Foto 2, que mostra o pátio da

instituição antes da construção do refeitório, inaugurado em dezembro de 2018, um local que

faz parte da rotina da comunidade interna e que pode ser visto na Foto 3.

Foto 2: Pátio do campus - Categorias: Corredores e Formação

Fonte: Arquivo institucional / IFC Blumenau, autor desconhecido, 2018.
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Foto 3: Pátio do campus - Categoria: Corredores

Fonte: Rosiane Magalhães, 2023.

O comportamento diante das Foto 4 e 5, que mostram o campus vazio durante a

pandemia do coronavírus Covid-19, também chamou atenção. As ausências nestas duas fotos

se destacaram quando apresentadas em conjunto com as demais que retratam várias pessoas,

cores e movimentos. No geral, as fotos de espaços vazios são um símbolo da pandemia. Um

período que nas escolas ficou marcado pelas aulas on-line.

Fotos 4 e 5: Campus vazio durante a pandemia - Categoria: Corredores

Fonte: Arquivo institucional / IFC Reitoria, Rosiane Magalhães, 2021.



34

Todas as fotos anteriores são exemplos de como a história do campus pode ser contada

por meio das imagens, uma vez que refletem as alterações na ocupação do espaço, na

modernização dos equipamentos e no protagonismo dos estudantes. Nas fotos das festas

juninas, por exemplo, é possível perceber que os estudantes deixaram de ser espectadores e

tornaram-se os organizadores da festa. A narrativa histórica é possível na observação dessas

fotos em conjunto, pois as mudanças são perceptíveis por meio das semelhanças e diferenças,

das presenças e ausências de personagens e objetos. Como enfatiza Burke (2017, p. 282)

“Uma série de imagens oferece testemunho mais confiável do que imagens individuais”.

A observação das reações intensificou-se durante a visitação à exposição. A data e

horário escolhidos, coincidiram com outras atividades programadas, e gerou um público

variado na mostra. Para a análise semiótica, os visitantes foram filmados e fotografados.

Durante a exposição, e nas imagens captadas, foi possível perceber que o público, ainda que

diversificado, reconheceu o cotidiano escolar nas fotos, mesmo elas não estando

acompanhadas por textos explicativos. Isso evidencia o poder comunicacional das imagens

pelo reconhecimento dos signos presentes nas fotos que as fazem falar por si “como sugere o

provérbio que diz ‘Uma imagem vale por mil palavras’”. (SANTAELLA; NÖTH, 2015, p.

203).

O formato da exposição não foi separado ou identificado pelas categorias. A

disposição das fotos foi organizada com todas as imagens criando uma atmosfera própria do

cotidiano escolar, onde várias atividades são desenvolvidas simultaneamente. Tampouco foi

organizada uma trajetória linear temporal, pois a proposta era apresentar uma narrativa

histórica sem seguir uma linha cronológica. Os participantes do projeto conheciam as fotos

que comporiam a mostra, porém não sabiam quais seriam apresentadas fisicamente e quais

seriam projetadas. Ao chegarem na sala, seus olhares revelaram a curiosidade ao observarem

o circuito fotográfico e a adaptação da sala de aula.

Em geral, o interesse do público foi perceptível por meio das expressões corporais,

comparações das imagens e comentários durante a observação das imagens. O impacto é

observado também na aproximação para identificar os detalhes nas imagens, retorno à sala

acompanhados por outras pessoas, estranhamento diante da ausência de imagem no vídeo

durante a narração da audiodescrição, entre outras situações. A seguir, estão algumas imagens

registradas durante a exposição, que permitem afirmar o potencial comunicacional das

imagens sob a análise semiótica, assim como a relevância documental e responsável por

despertar e preservar memórias individuais e coletivas.
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Foto 6: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Na Foto 6 identifica-se, por meio da expressão corporal, a concentração ao

observarem a imagem. As fotos contam com audiodescrição, acessível por QRCode com

leitura pelo celular, portanto a imagem indica que os três estão ouvindo juntos enquanto

visualizam a foto. O fato de percorrerem o circuito em grupos atesta que a exposição é um

modelo de compartilhamento de informações que gera interação e debate entre eles. Pontos de

vista distintos promovem a troca de conhecimentos e ampliam as percepções sobre as

situações que norteiam o aprendizado para além das fórmulas postas em materiais didáticos,

uma situação que vem ao encontro da proposta pedagógica da EPT.
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Foto 7: Atividade de integração - Categorias: Corredores e Formação

Fonte: Arquivo institucional / IFC Blumenau, autor desconhecido, 2018.

Foto 8 - Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

A Foto 8 reforça a análise apresentada na Foto 6, ao evidenciar a exposição e as

imagens como canal para troca de experiências desde vários pontos de vista. Na Foto 8 é
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perceptível as reações corporais de dois do grupo: sorriso largo, olhar atento, projeção

corporal em direção ao painel, além dos dedos apontados na direção da foto. Eles observam a

Foto 7, da categoria Corredores, momentos de integração entre as turmas sem a supervisão

direta de um servidor. Pela descontração dos visitantes, a foto reflete algo próprio das culturas

escolares do campus, pois não causou estranhamento. Ao contrário, a reação foi de alegria e

um certo sarcasmo pelos estudantes estarem molhados.

Durante as buscas no acervo institucional foi possível identificar diversas imagens que

registram situações descontraídas em atividades realizadas no campus, classificadas na

categoria Corredores. O registro e arquivo dessas imagens apontam uma intenção institucional

em atestar que o ambiente é saudável para os estudantes. Elas refletem características próprias

das culturas escolares, afinal, como afirma Frago “a cultura escolar é toda a vida escolar: fatos

e ideias, mentes e corpos, objetos e condutas, modos de pensar, dizer e fazer” (FRAGO, 1995,

p. 253, tradução nossa).

O interesse espontâneo das pessoas ao entrarem na sala de exposição fortalece o

preceito de que as imagens são um meio de comunicação eficiente. Esse comportamento é

percebido nas imagens de diversos momentos e corroboram com as análises das fotos

anteriores. Como se nota a seguir:

Foto 9: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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Foto 10: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Foto 11: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.



39

Foto 12: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Foto 13: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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Imagem 1: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

As fotos refletem informações e despertam sentimentos que contribuem para a

preservar memórias individuais e coletivas. Entre todas as fotografias expostas, uma em

especial foi motivo de comentários exatamente por despertar a memória dos visitantes. A

imagem é essa:

Foto 14: Estudantes no pátio do campus - Categorias: Corredores

Fonte: Arquivo institucional / IFC Reitoria, Edwin Müller, 2018.
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Classificada na categoria Corredores, a Foto 14 retrata um momento de intervalo em

2018. Chama a atenção uma garota, em primeiro plano, sentada sozinha e alheia aos demais

em pequenos grupos. Ela era estudante do técnico integrado e, atualmente, está na graduação

no campus. Isso fez com que várias pessoas a reconhecessem na imagem, inclusive foram à

sua procura para ela ver a foto. “Reconhecer um amigo num retrato, é recolocar-se nos meios

que o vimos”. (RICOEUR, 2020, p. 132).

Foto 15: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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Foto 16: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Imagem 2: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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A sequência anterior retrata o momento em que ela vê a foto e seu comportamento

indica o impacto de se ver representada. Após ouvir a audiodescrição, ao lado dos amigos que

a reconheceram na foto (Foto 16), ela contou não que conhecia aquela imagem, mas que a

foto e a audiodescrição captaram exatamente o momento vivido. Ao observar a foto, ela se

lembrou do período de provas no 1º ano do curso técnico. Após visitar toda a exposição, ela

contou estar retratada também em outra foto na projeção. E, após alguns minutos, a jovem

retornou à sala para olhar a foto no painel.

Foto 17: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.



44

Imagem 3: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Imagem 4: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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A sequência anterior registra o momento em que o homem passa pelo painel, olha as

fotos, algo lhe chama a atenção e ele se aproxima. Ele reconheceu a jovem da Foto 14 e, em

seguida, ele revela as lembranças ao ver a foto da garota, pois ela é muito participativa.

As memórias despertadas em todos que viram e comentaram a mesma foto reforçam o

poder da imagem para a preservação das memórias individuais e coletivas, como destacado

por Ricoeur (2020) quando ele fala sobre ‘olhar exterior’ e sobre a obra/estudos de Maurice

Halbwachs que dizia que o “atribuir a memória diretamente a uma entidade coletiva que ele

chama de grupo ou sociedade”. (p. 130)

Como destaca Kossoy (2020, p. 172) “Fotografia é memória e com ela se confunde.

Fonte inesgotável de informação e emoção. Memória visual do mundo físico e natural, da

vida individual e social”. O posicionamento desses autores reforça o potencial das imagens

enquanto documento histórico e, consequentemente, como meio de construir, revelar e

preservar a história dos indivíduos e das instituições. Assim como um álbum de fotos de

família conta a história das pessoas, as fotos registradas na instituição contam a sua história.

Entretanto, para além do despertar das memórias, a situação desencadeada pela

exposição da Foto 14 documenta ainda outra característica da Rede Federal: a garota foi

fotografada quando estudante do curso técnico integrado, mas segue como estudante no IFC

Blumenau, agora na graduação. Esta é uma característica da verticalização dos Institutos

Federais que permite ao estudante continuar na instituição em diferentes níveis de ensino. Ao

analisar o comportamento das pessoas ao olharem a Foto 14, podemos dizer que ela reflete

informações referentes às categorias Corredores e Formação, pois retrata algo do cotidiano

institucional.

Em princípio, essas características são comuns ao público porque a história das

instituições escolares, assim como as culturas escolares, é construída “além dos muros” e em

diálogo com a sociedade, conforme afirmam Frago (1995) e Magalhães (2004). As relações

das famílias são construídas em parte no ambiente escolar. Por isso, a presença de familiares

está intrínseca nas culturas escolares e não causa o estranhamento da comunidade interna.

Pode-se dizer que essa situação reflete as ações representadas pelas categorias Arte e Cultura,

Corredores e Datas festivas, pois esses momentos são compartilhados entre a comunidade

interna e externa. Exemplos da participação familiar na escola estão retratados nas próximas

imagens.
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Foto 18: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Imagem 5: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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Foto 19: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Imagem 6: Imagem captada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.
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Foto 20: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

A presença da criança, de aproximadamente 4 anos, registrada nas Fotos 19 e 20,

possibilitou uma constatação para a pesquisa. Ao chegar na sala, acompanhada dos pais, ela

viu a Foto 14 e, ao reconhecer uma árvore, levou os pais até a janela de onde era possível

avistá-la. Não teve dúvidas de ser a mesma planta, pois as características registradas na foto a

fizeram a associar à árvore verdadeira Segundo a semiótica, essa identificação ocorre quando

“a referencialidade é direta, isto é, quando as mensagens indicam sem ambiguidade, no

mundo existente, aquilo a que elas se referem, estaremos falando de índices”. (SANTAELLA,

2018, p. 49).

A partir da referencialidade, as imagens conseguem transmitir a informação a um

número maior de pessoas, como no caso de pessoas não alfabetizadas, alfabetizadas em outro

idioma, assim como em indivíduos com outras características específicas. Por isso, diante do

potencial das imagens como meio de comunicação, documentação histórica e de memórias, é

importante tornar esse recurso acessível e inclusivo. Para abranger as pessoas com deficiência

visual, o recurso adotado e experienciado pelos visitantes foi a audiodescrição. As fotos

impressas foram acompanhadas do QR Code com link para o áudio, enquanto as projetadas

foram acompanhadas da narração no próprio vídeo. A audiodescrição, gravada pelos

participantes do projeto de extensão e disponibilizada no YouTube, auxiliou para além dos

deficientes visuais e se mostrou um diferencial na mostra.
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Foto 21: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Na Foto 21, é possível identificar que a jovem acessou a audiodescrição, pelo celular,

e ouve com olhos fechados para vivenciar a experiência de uma pessoa cega diante da

fotografia. Além dos olhos fechados, a postura corporal ereta indica sua concentração. A

jovem fotografada é estudante do 2º ano do curso técnico em Eletromecânica integrado ao

ensino médio e participante do projeto de extensão. Ao final da mostra, ela revelou que foi

sua primeira experiência com audiodescrição e isso mudou sua percepção sobre as

possibilidades de inclusão por meio das imagens.

Diante desta situação, é possível identificar que a exposição fotográfica acessível

consegue despertar outros olhares e reações no público, tornando-se um meio para a formação

humana integral dos estudantes, conforme proposta pedagógica defendida na EPT. Além

disso, essas atividades proporcionam empatia e conhecimento para acolher pessoas com

diferentes perfis na escola. Portanto, essa situação nos permite relacionar a experimentação da

audiodescrição na categoria Formação.

Apesar de não estar nos objetivos iniciais da pesquisa, a audiodescrição mostrou-se

relevante para reforçar que uma instituição escolar é composta por diversas pessoas que

influenciam na construção de sua história. Nesta amostra, composta por 11 vozes, é possível

identificar diferentes sotaques oriundos das regiões sul, sudeste e nordeste brasileiro.
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Para além das imagens

Como sugerido por Santaella (2018) a análise semiótica pode ser feita seguindo um

roteiro composto por três fases: contemplar, observar atentamente a situação comunicativa,

generalizar o particular em função da classe a que ele pertence. Portanto, durante a construção

dessa pesquisa, outros momentos e situações com os estudantes também foram analisados e

relacionados com as quatro categorias. A semiótica se comunica baseada nos referenciais e

repertório do público. Um símbolo, por exemplo, pode alterar seu sentido conforme o tempo,

período ou localização geográfica, por estar relacionado com os referenciais de uma época ou

cultura específicas. As fotos selecionadas podem não remeter às memórias de pessoas que

estudaram em uma instituição escolar em períodos anteriores, com propostas pedagógicas

diferentes, em outras cidades ou países, por exemplo.

Os membros do projeto de extensão foram observados em diferentes momentos da

pesquisa. A observação ocorreu na etapa de convite aos estudantes, durante os encontros

presenciais, nas reações e dúvidas apresentadas, no envolvimento e comprometimento com as

atividades e avaliação do projeto. Nenhuma atividade foi imposta ao grupo, entretanto, todos

optaram por realizá-las. O perfil individual foi traçado pelas justificativas de ausência ou

abandono, pela concentração e nível de exigência ao realizar as atividades, o interesse pela

história do campus e da instituição, curiosidade sobre as técnicas de fotografia, dentre outros

temas abordados. O comprometimento do grupo apontou a viabilidade de trabalhar projetos e

atividades de fotografia com os estudantes dos cursos técnicos integrados na proposta de usar

as imagens na ampliação do repertório das disciplinas. Essas situações demonstram o alcance

das imagens na identificação das culturas escolares por parte dos estudantes, mesmo que eles

não tenham frequentado os primeiros anos da instituição, pois as fotos lhes deram uma

narrativa histórica do campus. Pode-se comprovar o reconhecimento deles quanto a esses

pontos por meio das respostas anônimas na ficha de avaliação da exposição. Alguns levaram

mais tempo para responder, ao dedicarem mais concentração ao analisar as imagens e a

exposição. Por meio das respostas nas fichas foi possível atestar que o grupo concorda que as

fotos refletem o cotidiano do campus. Ao responderem essa questão específica, sete

“concordaram totalmente” com a afirmativa e dois assinalaram a opção “concordo”. Nenhum

respondente discordou. Em termos de comparação, as respostas das cinco afirmativas foram

muito parecidas, o que permitiu identificar que o formato da exposição foi compreensível para

os participantes do projeto de extensão. Oito deixaram observações na questão aberta com

avaliações positivas sobre o projeto e a exposição.
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Foto 22: Fichas de avaliação - Categorias: Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

O projeto de extensão foi executado durante três meses. Nos dois primeiros, foram

desenvolvidas as fases de planejamento, organização e execução da exposição fotográfica. O

último mês foi destinado para avaliação da mostra e práticas fotográficas. A duração do

projeto foi suficiente para o desenvolvimento das ações programadas. Entretanto, as

atividades poderiam ter um melhor aproveitamento, aprofundamento teórico e técnico, se as

políticas públicas de educação permitissem maior flexibilidade para execução das atividades

acadêmicas e extraclasses, por exemplo. Os encontros foram organizados no contraturno das

aulas, mas coincidiram com outras atividades ligadas à matriz curricular, o que motivou faltas,

reordenamento dos encontros e desistências de participantes.
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Foto 23: Fotografia registrada durante a exposição - Categorias: Arte e Cultura, Corredores e Formação

Fonte: Rosiane Magalhães, 2022.

Quanto aos documentos analisados, todos se revelaram satisfatórios, pois, por meio

das imagens, foi possível identificar traços das culturas escolares próprias do campus e

construir uma narrativa histórica da instituição, porque apresentaram momentos de mudança

na história da instituição, na ocupação do espaço físico, na modernização de equipamentos,

nas ausências durante a pandemia, no crescimento da participação dos estudantes na

organização dos eventos, dentre outros. As imagens e o formato adotado na construção da

pesquisa, com a participação de estudantes e servidoras, contribuíram para identificar e

reforçar as categorias propostas na pesquisa e oportunizar o protagonismo dos estudantes

Outro fato percebido foi os estudantes relacionarem as culturas escolares com as fotos

apresentadas nas categorias Corredores e Arte e Cultura. Ainda que houvesse fotos das outras

categorias, eles reconheceram seus cotidianos nestas duas, principalmente em Arte e Cultura.

Realmente é comum ver os estudantes reunidos em rodas de músicas, envolvidos em

apresentações de teatro, dança e outras ações culturais, além da referência musical perceptível

no modo deles se vestirem. Já a categoria Formação, apesar de ser parte da proposta

pedagógica educacional, não foi destacada pelos estudantes. Na categoria Datas festivas foi

possível identificar a repetição das fotos desses momentos anualmente, como por exemplo, o

registro das festas juninas. Porém, ao selecionar as fotos, eles não as identificaram como

momentos tão presentes no cotidiano escolar.
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Após todas as análises foi possível identificar que o produto educacional reflete as

principais categorias propostas na pesquisa, pois o projeto de extensão e a mostra fotográfica

apresentam o cotidiano institucional. A participação voluntária dos estudantes se alinha com a

categoria Corredores, porque demonstra o quanto eles ficaram à vontade para participar das

atividades, sejam as propostas durante o projeto de extensão, seja a visitação na sala de

exposição. O interesse espontâneo pela exposição relaciona-se com Arte e Cultura, pois a

fotografia é um dos meios de expressar e produzir a arte e a cultura. A ligação com Formação

se dá na promoção da leitura de imagens e recursos de acessibilidade. Enquanto isso, a

categoria Datas festivas relaciona-se diretamente com o hábito de registrar esses momentos

em fotos e vídeos, desta forma, as imagens captadas durante a exposição não causaram

estranhamento.

Diante dos resultados obtidos, pode-se afirmar que o produto educacional apresentado

contribuiu para reforçar as memórias coletivas e apresentar a história do campus, porque, ao

registrar os momentos vividos, a foto ganha a funcionalidade de eternizar todos esses

acontecimentos da/na instituição. Como afirma Barthes (2018, p. 14), “O que a Fotografia

reproduz ao infinito só ocorre uma vez: ele repete mecanicamente o que nunca mais poderá

repetir-se existencialmente”. E, ao ter esse registro ao longo do tempo, é possível comparar,

por meio das imagens, as mudanças no espaço físico, de equipamentos e recursos

pedagógicos, dos costumes e comportamentos dos indivíduos, dentre outros fatores que

refletem a história.

​
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​5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desta pesquisa buscou-se compreender quais culturas escolares são refletidas

na história do IFC Campus Blumenau a partir da análise de fotografias. O objetivo era

analisar as fotos registradas entre 2012 e 2021, entretanto só foram encontradas imagens

registradas entre 2014 e 2021. Foi elaborada uma exposição fotográfica que apresentou uma

narrativa histórica da instituição sob o olhar dos estudantes e servidores, na perspectiva das

culturas escolares, para reforçar as memórias coletivas do campus.

A realização da pesquisa e a construção do produto educacional foram desenvolvidas

em etapas: fundamentação teórica, coleta de fotos, criação do projeto de extensão e aplicação

do produto educacional em parceria com estudantes e servidores. Por meio da fundamentação

teórica foi possível identificar as características principais da instituição e comprovar o poder

comunicacional e documental das imagens. As fotos foram analisadas semioticamente em

busca da identificação dos aspectos das culturas escolares e suas relações com os conceitos de

EPT. Para organizar a seleção foram criadas quatro categorias, conforme a repetição anual de

atividades registradas nas fotos: Arte e Cultura; Corredores; Datas festivas; Formação.

Durante o projeto de extensão, ao selecionar as imagens, os estudantes destacaram as

fotos referentes às categorias Arte e Cultura, Corredores como mais representativas do

cotidiano escolar. Do ponto de vista deles, elas refletem melhor as características que

compõem o campus, seja na integração entre as turmas, na construção do espaço educativo e

na própria história da instituição.

Diante dessas constatações, espera-se que a relevância do acervo fotográfico seja

valorizada para preservação da história e memórias da instituição. Inclusive, disponha de

espaço físico e digital para acondicionar as imagens e conte com diferentes responsáveis pelos

registros. A pluralidade possibilitaria apresentar diversos pontos de vista sobre a instituição,

pois a foto é um recorte do olhar do ‘fotógrafo’ e, como afirma Frago (1995, p. 258-259), “o

tempo escolar é uma construção social historicamente mutável [...] é vivido não só pelos

professores e alunos mas também pelas famílias e a comunidade em seu conjunto”. A

percepção de importância do acervo evitaria situações como a encontrada durante a pesquisa,

como, por exemplo, o fato do curso técnico em Informática ter iniciado em 2012, mas não ter

fotos de 2012 e 2013 no acervo do campus. Alguns servidores que atuaram no campus nesse

período foram procurados pela pesquisadora, mesmo assim não foram encontrados registros

dos estudantes desse período, apenas fotos das estruturas físicas do prédio. Houve uma
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rotatividade de servidores nos primeiros anos na instituição, com isso as fotos e as memórias

se perderam, pois as imagens não foram organizadas em um acervo.

A diversidade de autores pode influenciar também no formato do acervo. Durante os

meses de pesquisa, todas as fotos encontradas foram em formato digital. Não foi mencionada

pelos servidores a existência de fotos impressas. Entretanto, ao propor a exposição no formato

físico (fotos em papel) e projeção (digital), foi possível identificar que as pessoas ficaram

mais tempo observando as fotos impressas. Como não houve uma interpelação da

pesquisadora aos espectadores, não foi possível consolidar qual o formato preferido, mas

identificou-se que mesmo com o avanço das tecnologias digitais, persiste o interesse das

pessoas pelo material palpável. Esta constatação reforça a relevância das exposições físicas,

mas sem abandonar outros formatos, como a projeção digital usada na referida ocasião.

A exposição mostrou-se eficaz e possível ser utilizada em diferentes disciplinas, como

um recurso educacional no percurso formativo dos estudantes e como fonte documental.

Todas as situações e percepções relatadas evidenciaram que o campo de estudo das imagens é

vasto e impossível de ser esgotado em uma única pesquisa acadêmica. No decorrer do

processo, foram identificados outros caminhos possíveis de investigação científica, entretanto

não foram realizados para manter a metodologia e objetivos propostos. Assim, ao concluir a

pesquisa observou-se que existem vários outros recortes que podem ser pesquisados sobre o

uso das imagens em pesquisas documentais, até mesmo para identificar as histórias de

diferentes instituições e suas próprias culturas escolares.

​
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​7 APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL

Capa do Produto Educacional. Projeto gráfico de Letícia Beatriz Folster, 2023.
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